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RESISTIR. Pronto podremos dejar 
la resislencia para pasar ai ataque

— El C o n d e  C ia n o  Ka sa> 

l id o  e n  d ire c c ió n  a  A lb a ­

n ia  p a ra  a s ist ir  a  le s  e s ­

p o n s a le s  d e l re y .

H itier p r e p a r a  su s m a ­

le ta s  p a r a  re v iv ir  e n  R o m a  

su  id ilio  co n  M u sso lin i.

B o n n e t y  D a l a d i e r  

v u e la n  c a m in o  d e  L o n d res  

co n  un m e n s a je  d e  p az .

-E l  s o ld a d o  d e  la  In ­

d e p e n d e n c ia  e s p a ñ o la  n e  

v ia ja . Lucha y  m u e re  c la ­

v a d o  a l  su e lo  d e  su  P a tr ’ a 

in v a d id a .

1.751.000 kilogra­
m os d e  v ív e re s  
para e l abasteci­
miento de Madrid

MADKIl), 27.—Esta mañana se 
celebró sesión del Consejo Pro­
vincial de Madrid, bajo la presi­
dencia del Señdr Rubiera, Irafan- 
do y aprobando diversos asuntos.

Ei consejero Menero dió cuenla 
de haber adquirido en Levante, 
con destino al abastecimiento de 
la provincia de Madrid, de una 
cantidad de víveres de 1.751.000 
kilos, ilby dilicultades para el 
transporle, pero se confia en que 
éstasquedcn pronto-salvadas.

El Consejo acordó expresar su 
adhesión al nuevo Gobernador 
Civil de Madrid, señor Gómez Os- 
sorio.

Los Presideufes 
Azgñs y Coiü‘ 
panys se entre­

vista u
HAKCELON.A, 27.— Esta ma­

ñana el Presidente de la Rejní- 
b lica  ha recib ido al de la Ge­
neralidad.

La « G aceta»  de  
ayer

BARCELONA, 27.-La «Gaceta 
de la Hepúbiica» inserta una or­
den de la Presidencia disponien­
do que los funcionarios civiles de 
la plantilla de Madrid, que estaban 
excluidos de cumplir la orden de 
6 de septiembre de 1937, tendrán 
derecho al percibo de la sobven- 
ción de ciuco pesetas diarias, 
cuando a virtud de orden de sus 
respectivos departamentos minis­
teriales sean enviados a prestar 
SHS servicios en cualquier punto 
de la zoua leal.

Una orden de Delensa Nacional 
disponiendo que ia incorporación 
del reemplazo de 1.927, se efectúe 
los días 29 y  30 del corriente.

Y  una disposición de Instruc- 
cién Pública, nombrando subins­
pector a duu Gregorio Bonet 
Boráez.

La URSS termina 
los dos rom pehie­
los m ayores del 

mundo
MOSCU, 26.— Próxim am ente 

estarán en condiciones de na­
vegación, los dos rom pehielos 
mayores del mundo, cons- 
trnidos en la  U. R. S. S.

ENTRE LOBOS ANDA EL JUEGO

F
rR A N C O  s e  h a  a s o m a d »  a l  

m a r . S u  s e m b la n te  n o e s  
p o r  c ic r l u  e ! q u e  c o r r e s -  
p v n i  ■ a  u n  c a u d il lo  v i c ­
to rio s o . S u  v o z  ta m p o co . 

.H a y  a lg o  en  su b  o jo s  y  
en  s u .p a la b r ;)  q u e  n o  e s  p r e ­
c is a m e n t e  a c o n fia d a  a l e g r í a  
d et é x it o . '  d s l e a l g o e s e l  r e ­
c e lo . E l  d iie r r á iie o  q u e  m i­
r a  F r a n c i s c o  F r a n c o  B a h a -  
m a n d e , t r a id o r  m a y o r  d e  la s  
E ^ ip sn as, n o e s  e l  p lá c id o  y  
S u m is o  m a r  q u e  s o ñ ó  en  s u s  
s i e s t a s  im p e r ia le e .¿ D ó n d c e .s iá  

i e l  a s o m b r o  d c l M u n d o  a n t e  su  
h a z c ñ a ?  ¿ D u a d c  in  f e l i c i t a ­
c ió n  c n lu s i a s la  <1 e  i d u c e ?  
¿ D o n d e  ei in te r e s a d o  a p la u s o  
a e !  f h u r e r  c a n c i l l e r ?  N i su  
l l e g a d a  e n  v i e r n e s  s a n t o  a  
B e n ic a r ló  h a  c o n m o v id o  d e ­
m a s ia d o  a  la  in d o le n te  r e t a ­
g u a r d ia  q u e  a u n  le  so p o rta ,  
n i m u c h o  r.ien o » h a  c a u s a d o  
e l d e rru n ib flin le n lo  d c l fr e n te  
r e p u b lic a n o , m á s  fi r  in e y  
c o m p a c to  c a d a  d ia  q u e  p a s a  
d e  r e s i s t i t i c i a  h e r o ic a .

¿ L o a  a m ig o s  d e i e .x tra n je -  
ro V  ¿ L o s  s e ñ o r e s  a l o e  q u e  se  
v e n d ió  c l  IN C A U T O  « g e n c r a li-  
s im o B ?  T a le s  s e ñ o r e s n o  so n  
ta m p o c o  m u y  d e  iia r . E l  J u e g e  
q^>e e m p e z ó  e n tr e  b o b o s s e  nn 
c o n v e r t id o  e n  c o n tie n d a  de  
in lc i-e s e s  e n tre  t r a id o r e s  sin  
e s c r ú p u lo s  q u e  s e  d isp u ta n  
la  b a z a  d e  la  in v a s ió n  d e  E s ­
p a ñ a  s i n  c o n t a r  p a r a  n a d a  
c o n  e l p u e b lo  e sp a ñ o l.

P e r o  e l p u e b lo  h a  s a b id o  d a r  
p r u e b a s  d e  s u  e x is f e n c ia .  
F r a n c o ,  a h o r a  m á s  q u e  n u n c a ,  
p is a  s o b r e  e l v a c i o  q u e  él m is ­
m o  a b r i ó  c o n  !a  e s p u e la  ,dc  
s u s  b o la s  c a s t r e n s e s .  .

H ille r  y  M u s s o lin i  c o tiz a n  
s u s  g e s t o s  d e  s e ñ o r ito  i r a c u n ­
do y  e s p e c u la n  c o n  s u  t r a i ­
c ió n . P e r o  lo  m is m o  el fh u r e i  
q u e  e l d u c e  h a n  d e ja d o  lib r e  
e l  c a m in o  d e  u n a  r e t ir a d a  e s ­
t r a t é g ic a  p a r a  s u s  in te r e s e s .  
A i  m is m o  tie m p o  q u e  l a s  tro ­
p a s  l e g i o n a r ia s  h o lla b a n  e l  
s u e lo  (fe l a s  p r o v i n c i a s  l e v a n ­
t in a s  e l p ro p io  M u s s o lin i  p a c ­
ta b a  c o n  I n g la t e r r a . A h o r a ,  
s in  r e p a r a r  e n  i a  d e s a ir a d a  
p o s tu r a  e n  q u e  p u e d a  q u e d a r  
F r a n c o , s e  d is p o n e  a  f ir m a r

u n  a c u e r d o  c o n  F r a n c i a ;  p r e ­
c is a m e n t e  c o n  la  R e p ú b lic a  
v e c i n a  la ii p r ó d ig a m e n te  
a g r a v i a d a  e n  l a  f i g u r a  d e  
s u s  in in is tr o s  p o r  e l e x -g e iie -  
r a l  y  e x  lo c u to r  d e  R a d io  S e ­
v i l l a ,  D on Q u e ip o  d e  L lan o .

S é p a lo  F r a n c o .  S i  »■ M u s s o ­
lin i  le  c o n v ie .’ie , e m b a r c a r á  
s u s  t r e p e s  d e  v o lu n t a r io s  en  
la  p l a y a  d e  V in a r o z . ¿,Q ué h a ­
r í a n  io s  A r a n d o , lo s  V a g u e ,  
lo s  D á v i la ,  s i  e sto  a c o n t e c ie ­
s e ?  S u  « g e n e r u lis in io »  lia  in i­
c ia d o  y a  c l  g e s to  q u e  m a r c a  
la  p a u la  a  s e g u ir .  E i  « g e n e ra -  
iís im o v  s e  hn e n c o m e n d a d o  a  
H i ll e r  y  I c  h a  h a b la d o  c o m o  
d e h e r m a n o  a h e r m a n o . D el 
lo b o  n azi, u n  p e lo : e ! m e c h ó n  
d e  H ille r . «N o  p o d re m o s  o l v i ­
d a r  — h a  d ic h o  F r a n c o — a  lo s

q u e  fu e r o n  n u e s t r o s  h e r m a ­
n o s  en  1»-; h o ra -; d if íc i le s .  
N u e s t r a s  sim patli-.n  s » ii  c sp e  
c in ln ie n le  v i v a i .  en  ¡o  qiif --c 
r e f ie r e  a  A le m a n ia » .

A  p e s a r  d e  ta n  c í n i c a  ad u -  
la c ie r ’ ,  T r a u c o  L ie n  r n
n o  f ia r s e  d e  s u s  i i e r m a n '»  lo 
ta litn rio s . E n  ia  f .im ilia  f a s c i s ­
ta , ei a fe c t o  a e  c o n d ic io n a  a l  
eg o í.sm o . K l h c r n i.iu o  lo b o  s e  
c o n v i c r f .-  v n  lu  lo b a  a s t u t a  y  
s a g a z  d c l e s c u d o  lo n iu n o . E n  
iin  m o m e n to  F r a n c o  s e  p u e d e  
v e r  í-olo, d e s a s is t id o  p o r  q u ie ­
n e s  le  p r o te g e n  c o n  el so lo  
á n im o  d e p r o t e g e r s e  a  s í  m is ­
m o s.

V íc tim n  d e l r e c e lo ,  F r a n c o  
p r e te n d e  r e c o r r e r  a  e s c a p e  c l  
c a m in o  d e  la  v ic t o r i a .  S u s  p r i ­
s a s  so n  el m á s  c la r o  in d ic io  
d e  s u  d e s c o n fia n z a . F r a n c o  
r e c o r r e  la  E - p a ñ a  in v a d id a  
c o n  c t a  p r e .u u r  a m  i e n  lo  de  
q u ie n  a t r a v i e s a  la s  h a b i t a c i o ­
n e s  d e  u n a  c a s a  in c e n d ia d a .  
Q u ie r e  a to d a  c o s í a  g a n a r  ia  
p iie r la .  A  c a d a  p e s o  s u s  a v a n ­
c e s  t r iu n fa le s  p a r e c e n  c a r r e ­
r a s  d e  f u g i t i v o  c u  q u ie b r a , A  
l a  p u e r ta  d e  la  m a n s ió n  s e ñ o ­
r i a l  q u o  « s  E s p a ñ a , s e  h «  pSan- 
ta d o  e) p u e b lo  r e p u b lic a n o  
d is p u e s to  a  f r u s t r a r  s u  e v a ­
s ió n . F r a n c o  n o  e s c a p a r á .  N i 
p o r l a  p u e r ta  g r a n d e  d e  la  v i c ­
t o r ia  ,in a !  n i p o r  
fa ls a 4 |u e  p ro te  a
s u  v e r g o n z o s a  fu g a .

la  p u e r ta  
y  d is in iu .e

Mientras tenían lugar las con­
versaciones angio-üalianas ílafía 
redoblaba el envío de hombres 

y malerial a España
LO ND RES, 27.— E l corres-

gonsal d ip lom ático  del «D a ilv  
é ra id »  publica una lisia  de 

las in fracciones at acuerdo de 
la N o  In tervención  cometidos 
por Italia, durante el periodo 
m ism o de las negociaciones 
angloitaiianas, v io lan d o  p o r  
tanto la promesa de Mussolini.

C inco dias después de que 
Cham berlain dijese a Grandi 
que una de las condiciones 
para el acuerde era que la si­

tuación de España no fuese 
m odiñcada por e 1 envió  de 
nuevos contingentes, e l 23 de 
febrero llegó un regim iento 
m ixto de artillería  integrado 
en su m ayoría  por italianos, 
desembarcados en Sevilla, des­
de donde fué enviado al fren­
te de Teruel.

El 24 de Febrero desembar­
caron otro m illa r de italianos, 
y  el 10 de M arzo desembarca- 

(Püsa a la página iJ )

El enemigo atacó muy 
fuertemente por ei sector 
de Alcocebre.-En la zona 
de Salsabella rechaza­
mos todos los intentos 
de tos rebeldes por avan­
zar, causándoles nume­
rosas bajas y capturán­
doles dos tanques.-Com- 
bates in tenso s en las  
cercanías de Ababuj, en 
el sector de Aguilar de 
Alfambra.-Golpe de ma­
no en el Centro y eficaz 
intervención de nuestro 
fuego por Extremadura

P A R T E  O F IC IA L  DE GUERRA
EJERCITO D E TIE R R A

ESTE .— Sin novedad im portante que señalar en los dis­
tintos sectores de este Ejército.

LEV 'AN TE . -A p oyad o  inlensamente por aviación y 6 
buques de guerra, entre ellos el ^Canarias» y  el sAlm irante 
Cervera». el enem igo atacó en el sector de A lcocebre. Nuestras 
fuerzas se replegaron ligeram ente ocupando posiciones al 
Norte del Barranco de San Miguel, donde se combate con 
dureza.

En la zona de Salsabella fueron rechazados repelidos in­
tentos de los rebeldes que sufrieron muchas bajas, perdiendo 
dos tanques italianos. Nuestras fuerzas contraatacaron, desa­
lo jando al enem igo del vértice Piedraseca.

Tam bién  se com bate con intensidad en las proxim idades 
de Ababuj, en el sector de Agu ilar de A lfam bra.

Ataques rebeldes contra nuestras posiciones de Lepos, 
fueron rechazados.

C E NTR O .— Eu nn go lpe de m ano realizado por nuestras 
fuerzas en la carretera de La  Coruña, se causó a los facciosos 
bajas vistas, recogiendo m aterial de guerra.

E X T R E M A D U R A .— Fuerzas de cabalieria enemigas que 
efectuaban una descubierta frente a las posiciones leales del 
Guadiana, fueron dispersadas en desorden por el certero fue­
go de nuestras armas.

A N D A LU C IA .— Sin noticias de interés.

Ayuntamiento de Madrid



Página V A N G i  A R D I A
■  JACorrer a locadam ente ante la aviación enem iga  

es delatarse  a los aviones contrarios y co locarse  
en s itu ac ió n  de ser a lca n za d o  por su m etra lla

Deberes de los comi­
sarios para hacer
nuestra resistencia in­
salvable al enemigo

1-“— Elevar la m oral de los conifta/íe/ife» a l m áxim o, de modo 
que en la lucha ellos pongan lodo el enluaiasmo g su capacidad 
com baliva, no reparandoen esfuerzos n i sacrificios para detener a l 
enemigo y asestarle con su resistencia decidida golpes durísimos.

2.°— Vigilar constantemente. Descubrir g aplastar a los prove- 
ccdores y  derrotistas o cualquier otra clase de agentes enemigos 
incrustados en nuestras filas para desmoralizarnos y sembrar el 
desconcierto entre nojofros.

3."— Control estrecho de los seivicios: Intendencia. Sanidad, 
iransmtsiones. Transportes: para conseguir un perfecto funciona­
m iento de todos ellos.

Hacer comprender a nuestros combatientes la necesidad de 
la disciplina más rígida, de ¡a obediencia absoluta, sin vacilación, 
a los Jefes. Reforzar la disciplina en estos momentos es acrecentar 
nuestra potencia, hacer m ayor la resistencia al enemigo.

6.°—Llevar a l enemigo nuestra voz. Decir la verdad a los solda­
dos contrarios. La  propaganda en la filas rebeldes es un arma a la 
que tiene que echarse m ano ahora más que nunca para pararlos  
pies a ¡os fascistas. En nuestra uicloria de Guadalajara, hace un 
año, ella ju g ó  un papel de m áxim a eficacia.

6 .°~Cu idar sin treguo de la construcción de sólidas forlificncio- 
nes y refugios c »n fra  la aviación enemiga. P rocura r y conseguir ¡a 
intensificación, el reforzamiento con linuo del trabajo de fortifica­
ción. Hacer a h s  com 6nfie/jí« a la idea de que el p ico  y lá  pala tie­
nen que ser también sus armas, las que ellos manejen con el misino 
ardor que el fusil en los momentos más duros de la pelea.

— 3er los primeros siempre en abnegación g heroísmo, fo s  
prim eros en ¡a resistencia y en el ejemplo.

El concurso de 
V A N G U A R D IA  entre  
nuestros combatientes

V A N G U A R D IA , _ e l d iario  de lo s  com bafien ies del 
E jérc ito  de Levante, p rem iará  con 1©0 pesetas y  10 
lib ro s  e l m e jo r traba jo  escrito  sob re  uno cualqu iera  de 
lo s  stguientes temas:

La v id a  d e  io s  s o ld a d o s  en e l  frente .
Los t r a b a jo s  q u e  d e n tro  d e  sus u n id ad e s  llevan

a  cab o .
B io g ra f ía s  d e  com batien ies .

Ep isod ios  d e  la  lucha e n  lo s  q u e  se  ha p artic ip ad o .
C rítica d e  nu estro  p er ió d ico .

Hasta e l d ia 30 inc lusive  de este m es podéis en v ia r  
vuestros traba jos sob re  uno de todos estos tem as & 
nuestra  Redacción, con  la  indicación  en el sob re  «P a ra  
e l concurso de V A N G U A R D IA », firm ados po r vosotros  
y  con la s  señas de la  un idad  »  que pertenecéis y  lu ga r  

donde o s  encontráis en  la  actualidad.

T E C N IC A  MILITAR

CASOS PARTICULARES DE I _  
SITUACIONES DEFENSIVAS L Í U@l@0
sa en lerreno montañoso

La guerra da moutaña oirece a 
la actitud defensiva grandes ven­
tajas sobre la ofensiva, lan princi­
pales son tii'i siguientes:

Vista-, extensas y  lejanas que 
facilitan ¡a dirección det combate, 
si bien h;: d i tener en cuenta que 
ios observatorios establecidos en 
las cumbres no sirven már, que en 
tiempos muy claro?, pues a veces 
no se puedo % ei- <tesde ellos el fon- 
uo de los vadí-.-, causa de tas 
nubes bajas y nieblas.

Numerosos abi-igos naturales;
Facilidad para ocultar las orga­

nizaciones defensivas dispuestas a 
retaguardia de Irs crestas;

Capacidad de resistencia au­
mentada por ios obstáculos que 
el terreno ofrece a ia progresión 
dcl eneniigc;

Excelentes posiciones consti­
tuidas por Inn contrafuertes o es­
tribos de ¡as divisoria?, para reaü- 
zacióri de flanqueos eficaces.

Posibilidad de conserxar una 
posición con elccMvos reducidos,
y, por lanío, de que eJ mando 
cuente cou abundun'e. reservas 
para mantener su libertad de ac­
ción.

Posibilidad de ocupar puntos 
dominantes que permitan la fácil 
ejecución de contraataques loca­
les. rápidos é inmediatos sobre un 
adver.sario Migado por la subida 
de las pendientes.

El principio de que toda orga- 
n iznción n efensiva  debe adap­
tarse perfectam ente s i te rre ­
no, tiene aún más importancia en 
país montañoso qae en uno llano 
o mediduemento accidentado.

De lo expuesto se deduce que, 
en general, convendrá que las po­
siciones sucesivas de uu si.steraa 
detersivo en terreno monlaftoso 
estén constituidas por divisorias 
sensiblemente para elas ai frente 
pero no circunscribiendo su ocu- 
nación a la» crestas, sino englo­
bando en ellas los asentamientos 
nece.sariosa media ladera.

La elección de tales posiciones 
vendrá impuesta uor la propia 
conOguradóu de! terreno y por 
las coiDunicaciones- perpendicu­
lares y  transversales—que existan 
a retaguardia del frente, siendo de 
inapoiiancia secundaria la cues­
tión de !a distancia que separe a 
cada dos de aquellas. La aíndida 
distancia varia entre limites mu­
cho más amplios que en terreno 
ordinario; puede ser inferior al 
limite inferior admitido en éste, 
puesto que diflcilmerte'podrá el 
enemig'p someter al iiii^mo tiempo 
dos posiciones próximas al tiro de 
preparación, debido a la insufi­
ciencia de .sus medios en material 
y municiones y a las mayores di­
ficultades para ta observación 
terrestre y  aérea; por el contrario, 
!a orografin de la zona y el escaso 
interés que ofrezcan ciertas partes 
montañosa.s pueden conducir a 
alejar unas posiciones de otras.

LOS COMBA­
TIENTES PÍOEN 
NOTICIAS OE...

FB R N A N D O  L O P E Z  HER- 
VAS, soidado de ia 4.“ Com pa­
ñía del 6.® Batallón de Etapas, 
que se hallaba en V inaroz.—  
Pregunta por é l sn hermano 
Manuel, R.* Compañía, Servi­
cios generales de Intendencia.

Guando se prevea un ataque im- 
portcute, fe  oi^anizaiá ia resis- 

j tencia principal en la sMunda po­
sición d e i sistema defensivo, a 
menos que ¡a primera sea parti- 
cularnjenie fuerte y esté servida 
poruña bueno red'de comuuiea- 
ciones que permita tos movimien­
tos rápidos de las reservas y  de 
los demás m^.dios de la defensa. 

; Aun en este caso, y si la conserva- 
I ción de la posición avanzada no 
I fuese absoluíatncnte indispeusa- 

ble, será ventajoso llevar la refe­
rida rciistencia piincipai más a 
retaguardia, asi se disminuyen las

pérdidas que ocasionaría la pre- 
: paración enemiga y  se recibe en 
' una posición intacta el ataque det 
I adversario, desorganizado por el 
; esfuerzo necesario par:, apodsrar- 
; se de la primera posición.

j En cada una de las posiciones 
, consideradas—y dentro ds lo que 
I el terreno consienta—, se escalo- 
I narán eu proíandldsd las orgaiii- 
I zacionc.s detensivas, utilizando pa- 
* ra algunos escaicnes la contrapcn- 
¡ (lieRte, entre otras razones, por­

que no conviene establecer las

('Con(inuíirá).

Lo que sería de nos­
otros si en España 
llegasen a Iriunlar los 
rebeldes y los invasores

Primeramente la libertad de qae 
disfrutamos lodos en general no nos 
sena permitida. Ahora, entre com 
pañeros y umigos somos caria uno 
Ubres de exponer nuestrossentimiea- 
los y votunlades.

Entonces no lan sólo nos vería­
mos privados de esto, sino, qae to­
dos aquellos qae. no profesasen sus 
doctrinas serian castigados, encar­
celados, y atropellados como en 
plena dictadura de Prim o de Rivera 
pero en grado mayor (adaVia lal co­
mo lo demuestra ¡a dictadura fas­
cista en Alemania c Italia.

Victima de tales desmanes ha sido 
Thaelmann el gran luchador anti­
fascista del pueblo alemán, el cual 
está encorcelado y tratado de forma 
brutal e inhumana por el mero he­
cho de defender las libertades y el 
derecho ae los pobres.

Luego, todas las. instilaciones 
creadas por nuestro Gobierno pora 
fnslruirnos y educarnos, tanto polí­
tica como socialmeiite, serian, duuef- 
tas y destruidas, pues el principal 
objetivo fascista es el analfiibeiismo, 
ya qae, segim dice Franco, «en 
cuanto más analjabeío es el obrero, 
mejor se le domina». Además ¿qué 
podemos esperar de este h-aidor si 
lodo su prvicipal objetivo militar en 
la retaguardia ha sido las escorias 
llenos de niños y los centros de cui­
tara?

turas, si es él el asesino de tantos so­
res inocentes en la retaguardia, de­
clarémosle odioelerno y cumplamos 
a rajatabla todas las consío/iris im- 
puesfns por uueslro legitimo Go­
bierno.

«Resistir y resistir hasta el último 
momento.»

/No! pueblo anli/cscisla y genero­
so, no tenemos que consentir qae 
llegue a mandar ea naeslro honra­
do suelo patrio aquel que en fecha 
trágica se levantó en armas contra 
un gobierno legalmenle constituido 
g que era la expresa voluntad del 
pueblo español. Como españoles no 
permitiremos caer nunca bajo ias 
garras de este malvado pajarraco 
qae por egoisia quiere, vender nnes- 
Ira tierra a italianos y alemanes pa ­
ra qae éstos nos hagan sus esclavos.

E l y  nadie más que éi, es el culpa­
ble deque hayaa lanías victimas en 
lo* momentos actaules, ya que todos 
los que en estos momentos estamos 
en ¡ucka, de no ser por él nos en­
contraríamos en nuestras casas de­
fendiendo con nuestro trabajo el 
pan de los seres que más queremos.

Pues bien; es él, principal causan­
te de todas nuestras penas y desoen-

He. aqui sa consigna y la de lodos 
nosotros. Si resistimos delante del 
ejército invasor ie venceremos g lo 
destrozaremos; prueba de ello la te­
nemos e i i  Cataluña, en donde todos 
sas intentos de ataques quedan es- 
Iretlados delante del .•.oraje y valen- 
tia de nutstriiz soldados, componen- 
les del gloiioso Ejército Popular, 
mas para los cuales tiene el Gobier­
no sa más alta recompensa.

Lo mismo les sucede en el resto de 
los frentes, g de continuar nuesíra
rcsislencia u cgraje. como en estos
---------- ‘ j, toí - -momentos, les va a suceder lo nds- 
mo que a Napoleón en su inimsión 
de Rusia, el cual ganó loaos las ba­
tallas, pero perdió-la última y dHi- 
iiitiva. ¿Par qué? Porque cada pal­
mo que ie cedían de U-rreuo le cos­
taba al intruso miliares de bajas, 
llegando a tal estado de pérdidas 
que tuvo oue salirse de Rusia sin 
mós ejércilo qae unos pocos inváli­
dos supervivientes que se habían li­
brado de la catástrofe en los cam­
pos de batalla.

Si esto le sucedió a Napoleón qae 
tenia un poderoso ejércilo. ¿por qué 
ao ha de sucederte ahora a las divi­
siones de Mussolini?

¡Animo! compañeros de combate. 
Si resisfímoj y vendemos caro cada 
palmo de terreno, lo mismo les ut- 
cederá a ellos, y entonces ana vez 
vencidos g deri-Dtados, con el fusil a 
la espalda, podremos recorrer victo­
riosos nuestro querido suelo, el cual 
hoy está invadido en parte, y los 
oprimidos en estos momenfoa nos 
recibirán con tos brazos abiertos.

Ya lo sabéis, camaradas eomba- 
Ueates. A  luchar y a vencer.g a ver 
si en fecha no muy lejana podemos 
gritar con toda ta fuerza de nues­
tros pulmones:

¡Viva la España Ubre y te p M i- 
ccuia!

P. T o r r e s  ANDREÜ
Co m bationte de l Bjéreito P o^a ia r

n
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Combatientes 

V A N G Ü A R  
es vuestro diario, 
colaborad en é l ,

¡E spaña  está en pie f
Truenan l o s  cañonts. S u  

parlo inslaiiUuieo y  agudo es 
de estruendo y  es de muerte. 
Salla la m etralla alem ana en

búsqueda rabiosa de iberos co­
razones.

Vuelan y  revuelan, pasan y 
repasan les aviones negros

.Vos divierten ¡as ñuti­
das de la zona facciosa 
pero tu  verdaderamente 
m araviilofc, son las n o li- 
das facciosas de la zona 
leal qne nos enternecen 
hasta d  punto de poner el 

suelo C om o si hubiera llovido más que cuando enterraron a Zapa, cha¡tarrón, que a ju zga r por lo que 
se dice fué el más grande, después de aquel chabasco bíblico de Noé j; •ii aren cargada <’ü;i un par de 
fascistas de cada especie (d icho sea con perdón de tu. selva más o mcuus i)í.'í7in).

Se flnjmn u/ios lius Iqs pobrecillos que hay que ver qué ¡ios se unnan.
Y lo p e o rn  ie s  h  que dicen sino que ellos se !o creen a p ies ju it lilla !. Claro eslá que es que son idio­

tas (¡vaga! ¡se nos escapó!)
P o r  ejemplo dicen cqsas parecidas a ésías;
«Log roño . 25.—'Se ha descubierto en Valencia un loca l donde los .-ojos teni ox dos m il trescientos 

veinticuatro niñcs clavados en la pared y clasificados p o r edades y por el colar del pelo. La noticia  ha 
llenado de horror a la op in ión m undial que se pregunta qne cóm o es posible que se toleren estas sal­
va ja d a s  de c la v a r  a  los niños como si fueran mariposas y sin desnudarles previamente que es lo que 
hacemos nosotros (digo, n o ).»

é
I •

«S o ria  2 i.— Cada dia es m ayor ei n iím erc de evadidos de la zona roja  qne cuentan la verdadera 
situación de terror que reina n lli. Entre otros detalles dicen que si uno va p o r la calle y uo se santigua 
delante de los retra'.os de S la lin  que hay en todas.las fachadas de las casas, le fusilan  a uno y luego 
le someten a un inlerrogatorio con torturas y m artirios en los sótanos de la Diputación o de la casa de 
Correos, convertidos hoy en cárreíf*.

D i c e n  t a m b i é n  que están grande el núm ero de detenidos que ha habido que habilitar irunvias 
para encerrarles.

Se da com o seguro que el ¡unes p róx im o  de diez a doce de la noche se quemarán en las plazas 
públicas de toda la España roja  tres accionistas de ferrocarriles y nn recaudador de conlribuciones.

¡Basta ya!~~grita Europa— .
;esíanios iiqrrorizadus de tanta 
barbarie bolchevique! ¡es preciso 
reconocer a Franco/

Eso deben hacer todos, recono­
cer a Franco, qne no lo ha he­
cho aún n i su padre (digo, n o ).»

«Fa lencia . 2 J — Enlre las fies­
tas que los rojos preparan para 
conm em orar el dia prim ero de 
mayo, figuran un ojeu de obispo 
y úna catrera de frailes con 
m onja  mecánica. ;V  el mundo 
sin inmutarse ante tanta in fa ­
m ia y diciéndonos a nosotros 
quesoniQS unos criminales y to­
tal no hemos maiad<t más qae 
82.530 niños (digo, nu ).»

N o  se indignen Vdi. can los 
fascistas, ¡angeliiosi lo que hay 
que hacer es cogerles, meterles en 
su ja a lita  y punerles la lecha- 
guita lodos los días. ¡Son tan r i­
cos!... ¡tan monos!.., (digo, no).

oteando carne de obreros d ig­
nos.

Aizanse orgnilosas las espa­
ñolas cabezas, m irando bravas 
el ro jo  porvenir.

Sangra e l cielo. Se tensan 
los músculos por el esfuerzo. 
Late, pegado ai suelo, hacién­
dole retem blar e l musculoso 
corazón de los proletarios.

¡No pasarán! dicen al rech i­
nar por el coraje sus dientes 
>restos a m order si alcanzan 
a garganta de un asesino ex­

tranjero.
[Mi tierra! piensa el cam pe­

sino.
¡Mi madre! d ice el jo ven  sol­

dado en ia espera.
¡M i h ijito ! clam a el vetera­

no, desenganchando del cuero 
que t iñe su cintura, las bom ­
bas de mano.

¡Venid! de sea ürm e e l O fi­
cial con  la pistola empuñada.

¡Esperad! aconseja e l Com i­
sario m ientras apoya su mano 
sobre los brazos fibrosos que 
levantan e l fusil.

Brutales y  cautos, jadeando 
y  a oleadas se aproxim an las 
máquinas de acero...

E n  la  trinchera, silencio. 
Los  o jos corlan  con  su m irada 
el prisma seco del calor.

Las máquinas, l a s  m áqui­
nas... ¿Qué sois vosotra.s, ante 
Yo, ante mí, obrero español?

Venid; acercaros. _V e n i d; 
acercaros más. Veinte, treinta, 
cuarenta, ciento... ¡P u f ,  que 
asco!

Estamos solos. Solos. ¡Qué 
grandeza para España!

Mira, Mundo. Observa gusa­
no capitalista. Abre los ojos, 
obrero francés. F íja te  bien  ¡y 
aprende por si acaso!...

Veis las máquinas ¡Esto son!
El a ire ruge en estallido. Los 

nervios de ia  m áquina, rotos 
saltau rayando de negro el fir­
mamento. Cruje l a tierra y  
blandas se doblan aún vo lan ­
do, 1 a s planchas d e acero 
Krupp.

De ia chatarra sale un hom ­
bre. Un hom bre que no es un 
hombre; es una rata. H istérico, 
disfrazado d e  a lgo q u e  n o  
acierta a ser prada, corre y  co­
rre de mata en mata.

Apunta, muchacho, apunta 
biéu. Cayó de bruces.

Sobre sus nalgas orondas 
las balas han dibujado un sig­
no rojo.

Que no es, ni será nunca la 
cruz gamada...

Más y  más máquinas, tienen. 
« A l l í »  no hay hombres. Avio­
nes de c a z a  — caza-ninos—  
marchan bajos buscando por 
las cunetas su tierna presa.

N o  tienen tanques. Son regi­
m ientos de ellos.

Pero, ¡qué más dál
Ante el fascio, a ltivo  se yer­

gue un Pueblo. Hombres. ¿Sa­
bes mundo? ¡Hombres! A ú n  
quedan, en la  tierra, hombres...

N o  busques más. Solo aqui, 
solo en la España los hay.

P o r  ti velan  ellos, niño ch i­
no. P o r tí lu chaam adrc fran­
cesa.

P o r  las Escuelas y  la  L iber­
tad.

¿Puede haber algo mas bello?
Ruge Iberia, e 1 león ruge. 

O brero  pára tu máquina, si en 
España no estás. Y  escucha. 
¿No oyes e! soplido de nuestra 
sangre a! salir por las heri­
das?...

Pára tu máquina, obrero si 
en España tú uo estás.

Calla el Mundo y  empeque­
ñece.

T od o  ca lla  y  se vuelve insig­
nificante.

¿Sabéis por qué?
Es que España, es que Ibe­

ria  se levanta.
¡Que ya  está en piel

RODAM

FOLLETON DE «VANGU ARDIA» 6

DE
ACERO;Por R A M O N  

S F N D E R
(Conclusión)

también las canisí.s quitadas, entre las manos. Ei herido
intentó vendarse el brazo. Le ayudé. Viendo brotar la san­
gre decía: . . .  ,

—Ahora cotupreiido por qne el color rojo es el nues­
tro. No hay más color verdadero que ése.

Se acordó bajar al oscurecer. Desde que habían llega­
do los refuerzos nuestra retaguardia estaba limpia. Antes 
dcl crepúsculo llegó el capitán y dijo a voces;

—Cuando oigáis el tercer cañonazo nnestro, abajo 
todos.

El grupo iomediato escuchaba con los oj’ os desenca­
denados. Les preguntamos si habían oído y dijeron que sí 
cen ia cabeza. Antes de comenzar nuestra aitiÜeria, vino 
de nuevo la aviación enemiga. Esta vez, entre la tierra he­
rida, saltaron cerca del grupo restos humanos. También 
bajo los aviones, algunas patrullas enemigas Duideron 
avanzar. Por noesíi o sector no hubo novedad. Partimos 
cruzar nuestro fuego con el de las ametralladoras de la 
segunda linea, sobre un flanco que se despistaba más allá

del pino del cura. El sol comenzaba a ocultarse hacia El 
Escorial. El cielo, rojo y  malva, cubría la montaña. Vedijas 
de humo de los pinares subían'rectas, expandiendo un 
olor de resina quemada.

Nos levantamos ai o ír la señal, pero pesábamos mucho 
más que cuando subíamos. Una tos nerv osa sacudía a mis 
compañeros desde el vientre a los hombros. A los tres dis­
paros de cañón, siguieron muchos más de fnego de con­
tención. Media hora tardamos en enconfi-ar una hendedu­
ra natural, a cuyo abrigo podíamos descender hasta el 
pueblo.

Cuando salió la luna, formó la «Primera de Acero» de 
trás del hotel del Estado Mayor. Márquez recorría la fila 
con su mirada. Destacáronse siete. Entre ellos e! que ha­
bla visto la anaelralladora primera. También iban tres de 
los cuatro qué formaban el grupo inmediato. A los tres tu­
vieron que reanimarlos con agua y coñac.

A  resguardo de los muros del Estado Mayor, nos sen­
tíamos todos a salvo. «Por esta vez...», nos declamos egois- 
lamente. Pero no habiamos bajado todos. Debió quedarse 
arriba la mitad de la Compañía.

Pasaron los siete al Estado Mayor. Sobre sus informes, 
los oficiales iban recorriendo los mapas y  confrontande. 
AI mismo tiempo se transmitían órdenes a las baterías. 
Todos comenzaban a tener el aire de responsabilidad que 
nos habiamos echado tan en falta. Los jefes parecían inte­
resarse,»! mismo tiempo,por el eslado tísico de los com­
pañeros;

—¿Tres dias sin beber agua?
Las preguntas eran mecánicas y  las respuestas tam­

bién. Todos sentíamos que la cortesía era ionecesaria y 
que carecía de importancia. El herido preguntó otra vez a 
los camaradas del grupo que estuvo a nuestra derecha, 
por qué no arrojaban, como nosotros, las camisas al agua. 
Contestó uno de ellos desplegando la que llevaba aún en

las manos. Se veía en ella unas rayas azules. Luego unos 
números y unos puntos erizados de pinchos.

—Es que éste—dijo refiriéndose a etro compañero- 
es delineante.

Era un mapa y estaban allí localizadas las posiciones 
enemigas eu un sector de más de dos kilómetros. Habían 
también descubierto cañones ligeros.

—Fué inicialiva de Paolo.
—¿Donde está Paoio?
Nadie conlesló. pero comprendíamos todos. El herido 

seguía obstinado en su tema: «¿No tenían camisas estos 
otros? ¿Por qué no echasteis una de ésas?» Nos dijeron que 
habían hecho tres copias para que, eo caso de morir ios 
otros, hubiera uno, por lo menos, que pudiera llevarla al 
Estado Mayor. El herido calló y  le estrechó la mano tan 
fuerte que, de su herida del antebrazo, salló uo poco más 
de sangre sobre el vendaje.

Aquella noche se comenzó a fortificar el sector. Sobre 
ia camisa sucia se discutían distancias y  se tomaban medi­
das. Al lado, el mapa brindaba la comprobación. Los zapa­
dores preparaban sus heroicas procesiones de picos y pa­
las en Jas sombras.

La «Primera de Acero» seguía formada en el jardinci­
llo del hotel, a resguardo del fuego de la cFeiípar. Márquez, 
salió y ordenó que se numeraran. El último dió una citra; 
sesenta y tres.

Todos levantaron el pnño y, aunque un poco más dé­
bilmente, volvió a sonar el grito de guerra:

—¡Ra, ra, ra!
Aquellas fortificaciones son todavía nuestras líneas de 

hoy—]4 de junio—.E l enemigo no ha podido avanzaran 
paso, ni con tanqnes ni con bombas de mano, pese a su 
mejor artillería alemana y a su aviación de «junkers» y 
«capronis». Desde esas lineas, los nuestros rechazan cada 
día, cada hora al enemigo.
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U nas p a la b ra s  d e l p o n d era d o  D a la d ie r

«T o d o  e s fu e rz o  a fa v o r  d e  la  paz v  
d e  ia  p ro sp e r id a d  d e  E u ropa  h a  de 
a p o y a rs e  en  una in le l ig e n c ia  fran co - 

b r ifá n ic a .» Diarte' d t! C&zttírañado deíQ^rctíp dr

. . . y  u n o s  p r o y c c l o s  d c l  I r a i d o r  im p o n ­
d e r a b l e :  ^

« A I  a c l o  q u e  s e  c e l e b r a r á  e l d ía  29  
p o r  la  l i b e r a c i ó n  d e  G u e r n i c a .  s e r á n  
i n v n i a d o s l o s  r e p r e s e n t a n t e s  d i p l o ­
m á t i c o s  d e  R o m »  y  B e r l í n » .  ( R a d io  

B i l b a o )

Español, uná sofá recompensa a tu sa-
d® hoy, la victoria de mañana

I ________ __________________________________________________________

A í 6  _  J éT* §  ^  «sf ^Combatiendo a la 
«quinta columna»

VALE^íCIA^ 27,— Los s rv¡- 
cios de iiives íigac ió ii M ililar, 
lian detenido al al)Oí‘ado Fc*!- 
n.indo Candela Ortells. profe- 
sxr j i i n ’ ic,¡ l id  Regio
nal d;’ in C. X. T.. v a un ,-in- 
pleaiiü de ia D iputación Pro- 
vinyia l de Valencia, llamado 
Julio Alineiiai-, que durante 
muchos años rué .socrclario ge 
neral rt-.ljelé del partido auto- 
nom isia valenciano, Sigí'rido 
Blasco, por dedicarse u adqui­
r ir  an u ís  ¡rara un individuo 
que les d ijo  .ser de Falange Fls- 
pañol i. Los do.s detenivlos han 
c o n le s a d o  otras actividades 
lascistas.

Serán Juzgados por los T r i­
bunales de Urgencia.

B AR C E LO N A . 26.--F:1 T ri- 
de Espionaje y  Alta 

Ir a ic ió n  ha c o n d e n a d o  a 
mnorle a Pedro Góm ez García.

I5AR CEL0NA, 2t5.-Esta m a­
drugada, en  e l Castillo de 
Mont|uich,fuc cum plida la sen­
tencia de muerte dictada con- 
tra 4 individuos, entre ellos 
una mujer, por el Tribuna! de 
Espionaje y A lta  Traic ión .

Martínez Barrio se 
entrevista con el 
Minislro de Com u­

nicaciones
B AR C E LO N A , 27— El Pre­

sidente del Congreso, D. Diego 
Martínez Barrio, recib ió  esla 
manana la visita  del M inistro 
de Comunicaciones, D. Bernar­
do G iner de los Ríos, con quien 
celeuró una extensa confe­
rencia.

“aladieríBon-
d e  Egipto

L L  C.4IR0, 27. -E i nuevo 
G ib iiiete ha s i d o  ¡¡pr.iiiado 
por ei Rey. habiendo com en ­
zado inm odi.ita iiie iile ;.ih  l'iin- 
cioiie,'.

El «Diario O f ic ia l ; El acuerdo naval anglo-
dei Ministerio de  

Defensa»
B AR C E LO N A , 27,— Fd «D ia ­

rio  O ñcia i del M inisterio de 
Defensa N ac ion a l» publica una 
orden en ia que se diciau nor­
mas para la recfuisa de mate- 
n a l qu irúrgicc con arreglo  a 
las clasificaciones que se in d i­
can en vista de las necesidades 
uel momento.

polaco
27. —Ha sido fir­

m ado cl acuerdo nava! anglo- 
po laco en cl Foering-Q fLce.

Primero de 
Mayo en Francia
_1*.\K1S, 27.- Las ininiresta- 

cioiics obreras del P r im er » de 
Mayo. |)ronieten reve;.lir e.vcep- 
cional ainpühiii, va que por 
otra parte cuiticiden con t-l - 
descanso doniiiu  ;al.

La  F'ederacióii S indica! In- 
len ia d o iia i ha d ir ig ido  a los 
trabajadores de todos los pa í­
ses im  llam.amienlo a la  so lida­
ridad obrera, niá- indispensa­
ble en los actu.iles momentos 
que nunca.

1.a Conléderación General , 
del T rabajo  d e  F'r.anciá, ha j 
lanzado tambiéu la consigna 
de ia Unidad y ha organizado \ 
446 inanifeslacione;.

C o n fe re n c ia  con 
Zugazagoítia

B A R C E LO N A , 27.— El Con­
sejero de Gobernación y  Asis- 
fencia Social de la  Generalidad 
visito esta mañana al Secreta­
rio  General del M inisterio de 
Defensa Nacional, señor Zuga- 
zagoitia. °

Edén opinará en breve 
sobre la firma del Irala- 

do angloilaliano
LO ND RES, 27.—-Parece que 

durante las vacaciones. Lord  
Haiifax, M in islro de R elacio ­
nes Exteriores inglés, ha cele­
brado una extensa conferencia 
con Edén, tratando de la p o lí­
tica exterior de Inglaterra.

&  descarta la  posib ilidad 
del retorno de Edén al Gobier­
no Chamberlain, pero en cam ­
bio se asegura que próxim a­
mente Mister Edén, pronuncia­
rá un discurso, acerca de su 
op in ión  cerca de la firm a del 
tratado angloilaliano.

La n u e v a  Ju n ta  
Adm inistrativa de 
la Casa del Pueblo  

de Madrid
M AD RID , 26.— Se han cele­

brado elecciones de la Jqnla 
Adm inistrativa de ia Casa del 
Pueblo de Madrid, habiendo 
sido elegidos. Presidente, W en ­
ceslao Carrillo; Secretario, A n ­
gel Ramírez; Contador, Manuel 
Palanzueio y  vocales, Ciorda- 
no Bruno, Is idoro Pérez-v Car­
los Peña.

La conferencia de 
!a ]. S. U. catalana

B AR C E LO N A , 27. —  Conti­
núan los preparativos para la 
gran conferencia de las Juven­
tudes Socialistas Unificadas de 
Cataluña.

Cómo pssarári el Primero de 
Mayo los niños españoles resi­

dentes en la U. R. S. S.
X r á m il l  de la iiiíancia , hogares de pioneros
V fam ilias particulares, para tenerlos ese día en su.s hogares.
I 1 Com isaiiado del Interior, prepara para ese día u m  vp 
!•» en honor de los niños españoles. El Com ité Cenlral'del So­
corro R o jo , organiza para la tarde una gran fiesta

al desfile en i a P laza- aajAiiiaii hI UeSMie CU ja
los pequeños recorrerán la ciudad en autom óviles 
d isposición al efecto. ’

Roja y 
puestos a su

ne! llegan 
Londres

tarde a las 
4‘,« ) .lati salido en avión para 
Londres, los señores Daladier 
y  Bonnet, Presidente de! Con­
cejo y  M inistro de Relacion'-s 
Exteriores francés, respecliva- 
inenle.

I'ONDRF]S, 27.—A  las .í‘4'5 
de la t ji'd e  .aterrizó el avión 
que conducía a los señores Da­
lad ier y Büiinel.

F'neron recib idos p o r el M i­
nistro de Negocios Extranje­
ros inglés, lo rd  Haiifax, ei Em ­
bajador de FYancia en esta 
capital, Corbin y  alto personal 
de ¡:i em bajada francesa.

Antes de partir hacia la ca- 
piiai, i! su llegada ai aeródro­
mo, los señores D alad ier y 
Bü'inel, colebrrii oii un cam bio 
de im presiones con L o rd  Ha- 
lifa.v,

E s t a d o s  U n i d o s  
mantendrá ia Ley 

de Neutralidad
W A S H IN G TO N , 2 7 ,-S e  cree 

poco probable que c! Gobierno 
de los F>í;"iüs Unidos, m odi­
fique ia  L ey  de Neutralidad en 
lo que se refiere a España. Se 
considera ([ue cualquier m odi­
ficación  podría resultar perju­
d ic ia l e inoportuna y  crear 
nuevas dificultades a los Go­
biernos francés e inglés en mo­
mentos en que realizan  esfuer­
zos para reforzar su posicióu.

Sin embargo, un grupo de 
personalidades políticas están 
realizando una intensa campa­
ña en fa vo r del levantam iento 
del e m b a lo  de armas, exlen- 
d ido a la España republicana.

Desmintiendo unaE l , ' «desmintiendo una
E l  Qobíerno ingles Los estudiantes de ! información fa lsa
p re p a ra  las con- | Euzkadi con más ' ...........
versaciones anglo< ardor que nuncdi

R o o se v e it  y  los 
«hombres de ne­

gocios»
W A S H IN G TO N , 27.-E1 Pre­

sidente Roosevelt, ha recibido 
una carta firmada por 16 h om ­
bres de negocios, notificándole 
su concurso en el problem a 
dcl resurgim iento económ ico.

H oy ha celebrado una entre­
vista con H enry Ford.

francesas
LONDRES, 27.— Esla maña­

na, el Gobierno inglés celebró 
su Consejo semanal,examinan- 
do los puntos que han de ser 
objeto de las delibeiaciones 
entre los señores Daladier v  
B on nety  el Gobierno británico* 
conversaciones que com enza­
rán mañana.

Han sido aprobados p or los 
Ministros, los punios que en las 
mismas se discutirán.

Bonnet conferen­
cia con...

PARIS, 27.— E l señor Bonnet, 
.Vlinistro de Relaciones Exte­
riores, recib ió  esta mañana a! 
M inistro de Yugoesiavia en 
París y  al Em bajador de Fran­
cia en Varsovia.

por la  indepen­
dencia de España

B A R C E LO N A  2 7 .-L aF ,U .E .
de Euzkadi se ha d irig ido  eii 
un m anifiesto al pueblo vasco 
especialmente a la población 
civ il, para p on er de manifiesto 
su proposito de luchar con 
mas ardor que nunca, para p o ­
der vo lve r  a Euzkadi, ahó^ra 
bajo ia planta de teutones e 
italianos.

Hace un llam am iento a la 
juventud de Cataluña invitán­
dola a defender con más ardor 
que nunca el suelo de la Pa ­
tria, contra las acometidas del 
fascismo invasor. Recuerda sus 
actuaciones en el Norte y  re­
nueva el sentido de la lucha 
contra el fascismo invasor v 
p o r la defensa de la cultura v  
del progreso.

E l manifiesto term ina con 
vivas a Euzkadi lib re  v  a la 
República.

LO ND RES, 27,— En los ele­
mentos o ficia les ingleses se 
desmiente la noticia  de haber­
se concertado un acuerdo con 
las autoridades japonesas, res­
pecto a la Aduana de Shan­
ghai.

D ice que a pesar de haberse 
in ic iado  las negociaciones ha­
ce 5 meses, hasta el momento 
estas lio  han dado resultados.

Kienlras tenían lugar 
laí conversaciones an- 

gieilalianas
(\ iene de la página 1) 

ron en Cádiz 4.500 italianos, 
llegados en varios barcos. Él 

‘I f  Marzo desembarcaron en 
Sevilla, 2.50 aviadores ita lia ­
nos, A l m ism o tiempo no ha 
cesado el envió  de material.

En los dos últimos meses 
U fa r o n  al puerto de Bilbao. 
oOü toneladas de bombas de 
anac ión , ñOO toneladas de gra­
nadas de artillería , 300 carros 
dfc combate, r3G aviones v  143 
cánones.

Ayuntamiento de Madrid




